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Na madrugada do dia 12 de janeiro de 2011, ocorreram chuvas 
extraordinárias, atingindo a Região Serrana do Rio de Janeiro, principalmente, as 
localidades de Itaipava, no Município de Petrópolis; Teresópolis e Nova Friburgo.    

O evento meteorológico extremo atingiu também os Municípios de São José do Vale 
do Rio Preto, Areal e Sumidouro, causando mais de 800 mortes e 470 desaparecidos, 

além da destruição de grande parte das áreas atingidas, com milhares de 
desabrigados e imensurável prejuízo econômico. 

O presente trabalho teve como foco principal o Vale do Cuiabá, no Distrito 
de Itaipava, em Petrópolis, podendo ser integrado, futuramente,                                  

às demais áreas afetadas.  
 

 

 

 

 

 

 

 

OO  GGrruuppoo  ddee  TTrraabbaallhhoo  ddee  SSeegguurraannççaa  AAmmbbiieennttaall  ddaa  RReeggiiããoo  SSeerr rraannaa  pprreessttaa  
aaqquuii   uummaa  mmeerreecciiddaa  hhoommeennaaggeemm  aaooss  iinnccoonnttáávveeiiss  vvoolluunnttáárr iiooss  qquuee,,  ddee  ffoorrmmaa  

aannôônniimmaa,,  pprreessttaarraamm  ssooccoorr rr oo  ààqquueelleess  qquuee  ffoorraamm  vvii tt iimmaaddooss  ppeellaa  tt rr iissttee  ccaattáásstt rrooffee  
nnaattuurraall  qquuee  ssee  aabbaatteeuu,,  nnããoo  ssoommeennttee  eemm  PPeettrróóppooll iiss,,  mmaass  eemm  ttooddaass  aass  ddeemmaaiiss  cciiddaaddeess  
aatt iinnggiiddaass..  SSeeuu  eessffoorrççoo  iinnccaannssáávveell  nnooss  eenncchheeuu  ddee  eessppeerraannççaa  ee  nnooss  ffeezz  tt rraabbaallhhaarr   ccoomm  

mmaaiiss  ddeeddiiccaaççããoo  aaiinnddaa,,  iigguuaallmmeennttee  ddee  ffoorr mmaa  vvoolluunnttáárr iiaa..
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho visa contribuir para a explicação de fenômenos 
meteorológicos e geomorfológicos de ordem extrema, ocorridos em 12 de 
janeiro de 2011, na Região Serrana do Estado do Rio de Janeiro (Região 
Serrana Fluminense), com trágicas conseqüências. Nosso foco de estudo foi 
o Vale do Cuiabá, situado no município de Petrópolis, Rio de Janeiro. 
Através das investigações e reflexões realizadas neste recorte geográfico, 
espera-se estender a discussão para a série de ocorrências similares que 
aconteceram ao longo de boa parte da Região Serrana Fluminense, 
constituindo a maior tragédia até hoje associada aos movimentos de massa 
da história do Brasil. O principal objetivo prático deste estudo é o de se 
entender o processo, de modo a propiciar meios para prevenção de novas 
tragédias.  

Os diversos agentes da administração pública e a sociedade civil 
precisam traçar estratégias, planificar ações, indicar rumos a serem seguidos. 
Para isso, os fatos têm que estar bem claros, para que se possam distinguir 
os diversos enfoques na explicação da tragédia, desde seus aspectos 
condicionados pelo homem e suas atividades, até aqueles outros ligados às 
forças naturais que agem continuamente sobre a paisagem.  

O presente estudo diz respeito aos eventos ocorridos na região 
conhecida como VALE DO CUIABÁ, na alta bacia do rio Santo Antônio, 
Município de Petrópolis, indicada no mapa anexado. Porém, sabe-se que 
toda a sequência de acontecimentos, ocorrida ao longo da Região Serrana 
Fluminense, teve características bastante similares, podendo inferir-se 
considerável dose de aplicabilidade deste trabalho às demais regiões 
afetadas. No que diz respeito aos fenômenos de movimentação de massas, 
especialmente corridas de lama e detritos, a tragédia evoluiu pelos 
municípios de Petrópolis, Teresópolis, Nova Friburgo e Sumidouro. As 
cidades de São José do Vale do Rio Preto e Areal, por sua vez, foram 
afetadas indiretamente, por força do monumental incremento de vazão dos 
rios Preto e Piabanha, que possuem suas nascentes relacionadas às altas 
bacias dos rios Paquequer e Santo Antônio, este último do qual ora tratamos. 
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MAPA DA REGIÃO SERRANA COM LOCALIZAÇÃO  
DA BACIA DO CUIABÁ 
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DESCRIÇÃO DOS EVENTOS EXTREMOS 

Na madrugada do dia 12 de janeiro de 2011, intensas chuvas se 
precipitaram sobre parte da Região Serrana Fluminense, atingindo índices 
excepcionais, dos quais ainda pouco se pôde esclarecer, haja vista a ausência 
de estações meteorológicas ou pluviômetros instalados nos principais focos 
da tragédia. Os maiores índices ocorreram de forma bastante localizada, em 
alguns trechos das bacias mais afetadas, o que tem gerado dificuldades na 
obtenção dos dados precisos, que seguramente foram diversos daqueles 
fornecidos pelas estações e pluviômetros situados em diferentes áreas 
circundantes.  

Na região estudada, por exemplo, os levantamentos realizados pela 
equipe autora deste estudo, no local e através da cartografia, mostram ter 
ocorrido certa gradação de intensidade dessas chuvas, o que se revelou a 
partir dos seus efeitos sobre encostas e vales, de caráter equivalentemente 
gradual, ao longo da bacia. Essa distribuição espacial restrita das chuvas, 
assim como de suas consequências, pôde ser observada através da 
reconstituição dos fatos, mostrando que, neste recorte geográfico (Vale do 
Cuiabá) os efeitos se iniciaram em sua alta bacia, vindo a termo na barra do 
rio Santo Antônio, em Itaipava. A sucessão de eventos, que serão adiante 
relatados, teve a ver com a interconexão de fenômenos geomorfológicos de 
movimentação de massa, iniciados na alta bacia, sucedidos pela adição 
subsequente de outros fenômenos erosivos.  

Na série de cumeadas, principalmente sobre morros convexos e 
altas montanhas, com afloramentos rochosos, relacionados à chamada Serra 
do Taquaril, que se estende entre Teresópolis e Petrópolis, repetiram-se 
inúmeros escorregamentos. Foram eles originados a partir de solos 
fluidificados, após processo antecedente de saturação hídrica, ocasionado 
por continuadas chuvas, entre o final de dezembro e início de janeiro. Na 
microbacia circundante à Fazenda São Joaquim e Pousada Tankamana, 
assentada sobre extensos embasamentos rochosos de gnaisse-granitos, esses 
escorregamentos se interconectaram, formando uma corrida de lama e 
detritos, que removeu e transportou imensa quantidade de solos saprolíticos, 
muito rasos e desestruturados, cobertos por matacões de rocha rolada e 
velhos eucaliptais. 

Num terceiro movimento contínuo, este processo afetou severa e 
tragicamente o extenso vale, quase plano, que se intercala entre as 
montanhas do bairro de Santa Mônica e da serrania do Cantagalo, 
respectivamente na margem direita e esquerda do rio Cuiabá. Esse vale, 
especificamente, é a localidade típica conhecida como Vale do Cuiabá e se 
estende por aproximados 8km, entre o local conhecido como Ponto Final 
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(Pela coincidência com o ponto final da linha de ônibus Itaipava – Cuiabá) e 
a confluência com o rio Jacó, no local conhecido como Vale da Boa 
Esperança. Este vale entulhado, geomorfologicamente caracterizado como 
um terraço fluvial, constitui-se numa planície concentradora de fluxos e de 
deposição de sedimentos pesados. Sua topografia planificada se explica 
exatamente pelos processos históricos geológicos de deposição de 
sedimentos, provavelmente bastante similares aos ora ocorridos. 
Tragicamente, nesse terraço fluvial, de extensa superfície, residiam mais de 
1.000 pessoas (Censo IBGE, 2010).  

Nesta baixada ou terraço fluvial, uniu-se a torrente de detritos e 
lama, proveniente da alta bacia, com inúmeros outros córregos e linhas de 
drenagem, perenes ou não, que foram subitamente reativados. Já com maior 
volume, a torrente formada, ainda dotada de alta viscosidade e capacidade 
de transporte de detritos, tanto aqueles provenientes dos primeiros 
segmentos, quanto os novos objetos arrastados, atingiu as áreas mais 
densamente habitadas: Blocos de rocha; Grande número de árvores – 
especialmente eucaliptos, com troncos de enorme tamanho; Fragmentos de 
construções arrasadas; Automóveis e outros objetos. Adveio daí a maior 
concentração de danos e de perdas de vidas humanas, caracterizando o Vale 
do Cuiabá como epicentro da tragédia, em Itaipava.  

Um quarto segmento de consequências atingiu as localidades 
situadas rio abaixo, fora do Vale do Cuiabá: Madame Machado, Benfica e 
Estrada do Gentio, que já haviam sido assoladas por cheia quase idêntica, no 
início de 2008. Neste trecho, já com sua energia mais dissipada, após 
atravessar a vasta caixa de retenção do Vale do Cuiabá, o rio Santo Antônio 
se encontrava mais diluído e seu extravasamento se deu, principalmente, de 
forma lateral, arrasando margens, igualmente populosas, onde já havia sido 
registrada a referida cheia de 02 de fevereiro de 2008. Essa cheia de 2008 
fora proveniente de sucessão bastante semelhante de eventos, originada na 
alta bacia do rio Jacó, na Serra dos Órgãos. Daquela feita, por não encontrar 
vales com populações como as do Cuiabá, os resultados haviam sido menos 
letais, ainda que tenha ceifado vidas e ocasionado severos prejuízos. 

Assim, poderemos resumir a cadeia de acontecimentos da seguinte 
forma:  

1) Precipitações continuadas, entre o final de dezembro de 2010 e 
janeiro de 2011, em grande parte da Região Serrana Fluminense, 
devido à expressiva ação da Zona de Convergência do Atlântico Sul 
(ZCAS), condicionando grande umidade antecedente e fluidificação 
(Solifluxão) dos solos das montanhas; 
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2) Precipitações de magna cópia, na noite de 11 para 12 de janeiro de 
2011, sobre a linha de cumeada de parte da Serra do Taquaril, na 
divisa de municípios Petrópolis – Teresópolis; 

3) Início de movimentos de massa, na alta bacia (Escorregamentos), 
intensamente conectados entre si, sob vigência de chuvas incessantes 
e de alta cópia. Nesse momento, também eram atingidos Teresópolis e 
o Brejal; 

4) Convergência de fluxos, com alta concentração de materiais 
fluidificados e grande viscosidade, provenientes dos escorregamentos 
e sobrecarregando linhas de vazão natural das encostas, que eram 
predominantemente cobertas por florestas artificiais, lavouras 
abandonadas e pastagens degradadas. Este fluxo, altamente viscoso e 
de grande turbidez, removeu notáveis volumes de solos, assim como a 
vegetação natural ou não, que não possui enraizamento profundo, 
nesta região; 

5) A torrente (Corrida de lama e detritos) atingiu o Vale do Cuiabá, que 
representa uma caixa de sedimentação natural. Acompanhada de 
gigantesca quantidade de troncos, blocos de rocha e outros corpos 
removidos e transportados, com notável facilidade, pelas suas 
propriedades viscosas, aduzindo-se de inúmeros outros fluxos, 
provenientes da borda da bacia ela chegou ao centro da várzea. Foi 
neste segmento que se concentrou a maior força destruidora, com a 
mais relevante velocidade, em todo seu percurso. Decorreu disso a 
grande quantidade de vítimas fatais e os mais expressivos fenômenos 
de arrasto de construções e objetos; 

6) O fluxo atingiu a média e baixa bacia do rio Santo Antônio, já mais 
diluído e com menor velocidade, mas com grande aporte de outros 
caudais, tributados por outras bacias colaterais, tais como rio Jacó e 
outras linhas de drenagem locais. Neste trecho, predominou a cheia 
lateral do rio e a inundação dos bairros marginais.   

 
 
Mais de 70 pessoas morreram em Petrópolis (Cuiabá/Brejal), além de 308 

desabrigados, 5.696 desalojados, e 50 desaparecidos. 
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Acima – No Vale do Cuiabá, moradores não conseguem entender o que aconteceu. Nas casas, situadas bem acima 
do nível do rio Cuiabá, observam-se as marcas do volume de água e lama que arrasou o bairro. 

Abaixo – Corpos são retirados da lama, que cobriu vários metros a região: Mais de sessenta mortos 
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METODOLOGIA 

Para que se pudesse investigar adequadamente o que ocorreu, no 
Vale do Cuiabá, assim como nas demais áreas atingidas, foi necessário 
integrar duas frentes distintas de pesquisa:  

 
1) Realização de vistorias diretamente nas áreas afetadas e 

nas supostas áreas-fonte dos movimentos de massa deflagrados em 
alta encosta;  

2) Obtenção e exame de dados cartográficos relacionados 
à bacia hidrográfica e Região Serrana, na qual se encontrava 
inserida a localidade do Vale do Cuiabá. Num movimento 
praticamente simultâneo, passou-se a integrar os dados que 
chegavam do campo àqueles disponíveis nas bases cartográficas, 
com objetivo de gerar reflexão, com a máxima lógica possível. 
 
Tornou-se tarefa bastante árdua implementar esses pilares 

metodológicos, pelo efeito do momento crítico que se seguiu aos 
acontecimentos. No campo, as áreas afetadas se encontravam sob regime de 
emergência, devido às atividades de resgate de vítimas e desobstrução de 
vias. O compreensível estado de caos reinante trazia dificuldades até mesmo 
de chegada aos pontos mais distantes, exatamente aqueles nos quais se 
originara a sequência de movimentos de massa que, convergindo nos fundos 
de vale, haviam determinado os níveis de destruição sem antecedentes. 

Por terra, foram percorridas áreas de média e alta bacia do rio 
Cuiabá, sendo obtidos extensos arquivos fotográficos, além da insubstituível 
observação in loco dos processos geomorfológicos, em escala de alta 
percepção (Detalhe). Depoimentos foram colhidos, junto a moradores e 
testemunhas, trazendo informações vitais para a interpretação dos dados e 
observações de campo. Pelo ar, através da utilização de helicópteros, 
puderam ser observados os trechos mais elevados da bacia, em alta 
montanha, proporcionando excelente interpretação dos notáveis movimentos 
de massa, integrando-se a percepção, em escala de paisagem. Toda essa 
massa de dados foi levada à mesa de trabalho, onde a equipe técnica autora 
do estudo realizou seu intercruzamento, definindo-se estratégias de reflexão 
que, basicamente, se fundamentaram na análise temática dos indícios, 
confrontados à bibliografia e ao conhecimento técnico dos autores. Tudo 
isso ocorreu em simultâneo ao intercruzamento dos dados cartográficos, 
através de técnicas de geoprocessamento. 

Particularmente sob a ótica do geoprocessamento, a equipe seguiu 
linha metodológica voltada para a análise integrada do espaço geográfico, a 
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partir do desenvolvimento de modelos de análise sobre aspectos 
geobiofísicos e socioeconômicos, em escala de paisagem, como subsídios 
para o diagnóstico dos fenômenos, no geossistema em questão. O estudo das 
estruturas, funções, processos e eventos dos diversos níveis hierárquicos que 
compõem esses sistemas tende a produzir um volume extenso de dados, 
tendo sido priorizados aqueles que diziam respeito ao foco da pesquisa 
pretendida.  

Para a análise dessa grande quantidade de dados foram utilizados 
métodos analítico-integrativos com a utilização de SIGs (Sistemas de 
Informação Geográficos), integrando-se, num banco de dados espaciais 
georreferenciados, informações de caráter geobiofísico e socioeconômico, 
em diversas camadas e escalas articuladas. Isso propiciou análises críticas e 
integradas sobre a área de interesse. 

Sob o ponto de vista da espacialização e integração das 
informações, é apresentado um organograma, adiante, que mostra a 
integração dos dados físicos, bióticos e da geografia humana, de forma a 
gerar, ao final, um mapa de riscos geológicos-geotécnicos, em escala de 
paisagem. Este mapa, apresentado na conclusão do trabalho, poderá 
subsidiar, em foro próprio, o debate sobre as causas da tragédia, assim como 
a maneira como a sociedade e o poder público enfrentarão o momento 
paradigmático que se ofereceu, após os eventos extremos da Região Serrana 
Fluminense. 
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O FENÔMENO METEOROLÓGICO 

A despeito de eventuais debates sobre Mudanças Climáticas, que 
têm marcado as pautas das mais importantes reuniões, mundo afora, os 
níveis de precipitação pluviométrica detectados na noite de 11 para 12 de 
janeiro deste ano já podem ser considerados, virtualmente, como um novo 
marco na história climática regional. Contudo, a revisão da história dos 
eventos desta natureza já evidenciava antecedentes sugestivos, em outras 
regiões do Sudeste, como mostrou Santos (2004). Na Serra das Araras, por 
exemplo, em 1967, a Rodovia Presidente Dutra foi seriamente afetada por 
eventos semelhantemente extraordinários, quando precipitações de até 
275mm foram registradas, em período de apenas três horas, fazendo ruir 
extensas encostas, no Estado do Rio de Janeiro. Isso ocorreu no mesmo ano 
em que a cidade de Caraguatatuba, no Litoral Norte de São Paulo, foi 
duramente atingida por escorregamentos interconectados, de magna ordem, 
causando tragédia material e humana que também marcou a história do país. 
Em 1976, em São Paulo, o Sistema de Rodovia Anchieta-Imigrantes foi 
severamente atingido por escorregamentos generalizados, ocasionados por 
chuvas de intensidade excepcional, de ordem provavelmente similar à que se 
registrou, também no Vale do Cuiabá. 

Fernandes & Amaral (2000) também referem eventos de 
movimentação de massas de ordem notável, tais como no Alto da Boa Vista, 
em 1967 e no Largo do Anil, na Cidade do Rio de Janeiro, em 1996. Citam 
também a famosa tragédia do Garrafão, ocorrida na estrada que liga o Rio a 
Teresópolis, em 1982, que vitimou inúmeras pessoas, dentro de seus 
automóveis, soterradas por gigantesco volume de pedras e terra. Porém, até 
então, jamais havia se estendido tanto a abrangência geográfica de eventos 
desta natureza, mantendo a mesma capacidade destruidora, tal como se 
registrou, em 12 de janeiro de 2011, ao longo da Região Serrana 
Fluminense.  

 O momento macroclimático, por si só, não diferiu dos padrões 
reconhecidos e a vigência de forte expressão da Zona de Convergência do 
Atlântico Sul (ZCAS) seguiu os prognósticos habituais, para esta época do 
ano, concentrando forte corredor de umidade, entre a Amazônia e o Sudeste. 
O resultado foi a ocorrência de grandes precipitações pluviométricas, 
advindas da frente voltada ao Vale do Paraíba (Reversos interioranos da 
Serra do Mar), que se concentraram na Região Serrana do Rio de Janeiro. 

Evidentemente, pela recenticidade dos fatos, ainda resta muito a ser 
esclarecido, na Região Serrana Fluminense. A cobertura de estações 
meteorológicas é insuficiente e desligada da escala de abordagem necessária 
para a investigação da meteorologia e climatologia regional. Mas, em face 
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das evidências encontradas em campo, analisadas e processadas na base 
cartográfica e confrontadas aos índices referidos para o último evento 
chuvoso, através da imprensa e, principalmente, pelos depoimentos colhidos 
na localidade, não restaram dúvidas do caráter excepcional e extremamente 
localizado das chuvas ocorridas. Sob este enfoque, terão que ser repensadas 
as linhas que limitam as áreas de risco, em toda a região.  

Pelos relatos dos habitantes do Vale do Cuiabá e cercanias, a forte 
chuva teria se iniciado por volta de 1:00h da madrugada de 12 de janeiro, 
durando desta forma até cerca de 3:00h ou pouco mais, o que situa o total 
pluviométrico, seja qual for ele, num período curto entre duas e três horas. 
Informações pessoais de moradores do bairro de Santa Mônica, no vale 
contíguo ao do Cuiabá, deram conta de precipitações da ordem de 90mm a 
100mm, neste período da madrugada de 12 de janeiro (Roberto Penna 
Chaves, Novamosanta, 2011). O climatologista Rolf  Dieringer, que 
percorreu a Região Serrana, logo após o acontecido, em busca de dados, 
informou chuvas próximas a 140mm, na área entre Teresópolis e Nova 
Friburgo. Levando-se em conta que, naquela primeira localidade, não 
ocorreram conseqüências sequer semelhantes às do alto Vale do Cuiabá, 
assim como aparentemente os danos na segunda não corresponderam aos de 
Petrópolis e região da Posse (Teresópolis – próximo ao Cuiabá), entende-se 
pelo menos superior aos 140mm a chuva ocorrida na área em questão. 

Percorrendo-se o Vale do Cuiabá, a partir da sua junção com o rio 
Santo Antônio/Jacó, na localidade do Vale da Boa Esperança, pôde-se ter 
uma clara idéia do caráter gradativo da intensidade de chuvas ocorridas. 
Neste ponto, ainda que a cheia do rio Cuiabá, proveniente da alta bacia, 
tivesse represado as águas advindas do vale do rio Jacó, empurrando-as 
contra parte de sua montante, observavam-se poucos sinais e cicatrizes de 
escorregamentos, na encostas adjacentes. Havia, neste local, extensa 
quantidade de morros desnudos, pastagens e matas regenerativas, em estágio 
meramente inicial, o que potencializaria este tipo de movimentos de 
encostas, frente a chuvas superiores aos 140mm, ou até menos, em período 
tão curto de tempo. Porém, ali no Vale da Boa Esperança, apesar de ter-se 
assistido à morte de inúmeras pessoas, na comunidade denominada Buraco 
do Sapo, poucos eram os escorregamentos observáveis. 

A equipe autora percorreu, cuidadosamente, o interior do Vale da 
Boa Esperança, passando pela microbacia do rio Mandembo, até a qual 
quase nenhuma conseqüência maior pôde ser observada. Quando se chegou 
à microbacia subsequente, a do córrego da Tapera, já muito próxima dos 
limites com a bacia do rio Cuiabá, encontraram-se severos danos, devidos às 
águas e materiais lançados pela encosta reversa da Pedra do Cantagalo. Esse 
aspecto evidenciou, com grande certeza, o caráter localizado das chuvas de 
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maior volume, circunscritas ao sistema da bacia do rio Cuiabá: A despeito 
da notável proximidade entre a bacia do rio Jacó, no bairro do Vale da Boa 
Esperança e aquela do Cuiabá, medida em pouco menos de um quilômetro, 
constatavam-se consequências profundamente diversas, entre uma e outra, 
não obstante suas características paisagísticas absolutamente similares. 

A comunidade do Buraco do Sapo, situada poucas centenas de 
metros adiante da entrada do Vale da Boa Esperança, pela Estrada Ministro 
Salgado Filho (Estrada do Cuiabá) foi atingida pela torrente destruidora, 
advinda do alto Vale do Cuiabá, mesmo sem ter experimentado níveis 
comparáveis de chuvas, naquela madrugada. Os volumes de chuva ali 
registrados, com certeza, teriam sido similares ou um pouco superiores aos 
do Vale da Boa Esperança, do qual viemos de tratar, situado tão próximo. 
Porém, esta infeliz localidade se encontrava exatamente no caminho da 
torrente destruidora que descia da alta bacia do rio Cuiabá. 

Avançando-se rio acima, em poucos quilômetros e na medida em 
que se aproximava a alta bacia do Cuiabá, dominada por elevações 
escarpadas, de grande altitude, podiam ser vistas cicatrizes recentes e 
numerosas, já mostrando o grau de interconexão que marcara a zona de 
origem dos maiores volumes de massas movimentadas, na madrugada de 12 
de janeiro de 2011. O Mapa exibido na página 4 do presente trabalho exibe 
este caráter concentrado dos escorregamentos, confirmando os maiores 
volumes de chuvas ocorridos na alta bacia do rio Cuiabá. Contudo, haverá 
que serem obtidos dados mais precisos, mesmo que de estações 
circunvizinhas, de forma a se ter noção mais sólida das dimensões do 
fenômeno. Também se deve ter em consideração os índices de umidade 
antecedente, essenciais para a compreensão do processo desencadeado. 

Pelo que se viu, não foi exatamente a quantidade de chuvas o fator 
mais extraordinário deste grave evento, conquanto se trate efetivamente de 
magna cópia, para os padrões normais da região. Teria sido sua 
concentração súbita, sobre zonas de topografias extremamente críticas, 
parcamente recobertas de vegetação ou historicamente alteradas pelo 
homem, o principal gatilho deflagrador dos eventos. Aparentemente, deveria 
ser o TEMPO DE RECORRÊNCIA desse tipo de fenômenos o alvo das 
revisões acadêmicas. A recorrência, segundo Guerra & Guerra (1997) e 
Lima-e-Silva et al. (2002), diz respeito à probabilidade de que fenômenos 
cíclicos se repitam, em determinados espaços geográficos. Talvez pelo 
conhecimento insuficiente da climatologia, em longo prazo, a ciência e a 
tecnologia viessem utilizando tempos de recorrência excessivamente longos 
e com níveis pluviométricos insuficientemente dimensionados, para 
subsidiar as atividades humanas na Região Sudeste ou mesmo em seus 
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recortes geográficos excepcionais, tais como as escarpas e reversos da Serra 
do Mar. 

Deverá ser ressaltado outro fator preponderante para a ocorrência 
deste tipo de fenômeno: A UMIDADE ANTECEDENTE, que é cedida ao 
solo, de forma lenta, gradual e continuada, por chuvas repetidas e 
frequentes, ocorridas durante períodos prolongados. A grande maioria dos 
grandes eventos de movimentos de massa, com graves consequências, 
ocorre durante episódios de altas precipitações, antecedidas de chuvas 
continuadas de três ou quatro dias, o que constitui a chamada umidade 
antecedente (Fernandes & Amaral, 2000; Santos, 2004; Gonçalves & 
Guerra, 2006; Guerra, 2007). A umidade antecedente satura os poros do solo 
e compromete sua estrutura, não somente pelo peso que exerce, na encosta 
inclinada, mas também pela ação da solifluxão, que é a adsorção de água 
pela solução do solo, de forma a fluidificá-lo e lubrificá-lo, por entre os 
grânulos e blocos de sua estrutura. Essa água enfraquece a estrutura do solo 
e pré-condiciona sua movimentação, através da gravidade, simplesmente, ou 
por força de correntes erosivas (Giannini, 2008). 

Cabe ressaltar, como se observará nos tópicos referentes à natureza 
dos solos, adiante, que esse processo condicionante de movimentos de 
massa se torna ainda mais potencialmente ocorrente, em zonas de solos 
rasos, de baixa estrutura primária, sobrejacentes a rochas sãs, como 
efetivamente é o caso da alta bacia do rio Cuiabá (Santos, 2004; Gonçalves 
& Guerra, 2006). Ao percorrer a antiga estradinha de terra, que dava acesso 
à Fazenda São Joaquim e à Pousada Tankamana, além de ligar à região da 
Posse de Teresópolis, também ela drasticamente atingida pelo evento de 12 
de janeiro, atravessavam-se inúmeros trechos de rocha gnaisse-granítica 
aflorante. Até mesmo uma famosa cachoeira, muito freqüentada no verão 
pelos banhistas, era formada por extenso lajeado de pedra. Esse lajeado nada 
mais era do que o afloramento da base de rocha, sobre a qual se assenta a 
maior parte dos solos jovens e incipientes desta área. Não foi difícil para a 
monumental corrida de lama e detritos, gerada encosta acima, tomar corpo, 
neste local, descendo Vale do Cuiabá abaixo, arrasando essa estradinha, 
além de povoados e residências. 
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Acima – Logo abaixo do ponto localmente conhecido como Pilões, próximo à Fazenda Santo Antônio, os sinais do grande 
volume de água, que desceu na direção de Itaipava, podem ser observados com nitidez. Notar o alargamento do canal do rio, 

na cachoeira (Direita da foto), ocasionado pela força erosiva das águas. 
Abaixo – Fazenda Santo Antônio, situada logo abaixo da confluência dos rios Cuiabá e Jacó (Boa Esperança), com sua 

famosa construção, que remonta ao meio do Século XVIII. A casa esteve momentaneamente cercada pelas águas, vindas do 
Vale do Cuiabá. Na foto, pode-se observar o nível atingido pelo rio. Segundo informações do local, constituiu-se recorde 

histórico. 
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Acima – Os solos da região são predominantemente rasos e jovens, assentados sobre rochas graníticas. Uma vez saturados, 
pelas fortes chuvas, escorregam com facilidade, como mostra a imagem de um riacho, situado próximo ao Ponto Final, no 

Vale do Cuiabá.                                                                                                                     
Abaixo – Trecho da variante de terra que dava acesso à Fazenda São Joaquim e Pousada Tankamana, no alto Vale do Cuiabá. 

Desta região, partiu grande quantidade de blocos de rocha, arrastados rio abaixo, destruindo casas e ceifando vidas. Neste 
local, situava-se uma conhecida cachoeira-balneário, bastante freqüentada pelos habitantes da região. 
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Nesta fotografia, obtida em sobrevôo de helicóptero, observa-se a Comunidade do Buraco do Sapo, na área da baixa 
bacia do rio Cuiabá, severamente atingida pela cheia. A direção em que se encontram caídas árvores e alguns detritos 

mostra o caráter súbito da torrente que, a estas alturas, já chegara bastante diluída, sem a grande quantidade de blocos de 
rocha e outros objetos, que haviam sido depositados, ao longo da primeira metade do curso da bacia. 
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O CONSÓRCIO SOLOS – VEGETAÇÃO: DE PROTEÇÃO A 
AGENTE DE DESTRUIÇÃO 

Os padrões usuais de compreensão das tragédias ambientais, 
relacionadas às chuvas, no Sudeste, costumam enxergar na vegetação, de 
forma geral, um tipo de proteção quase milagrosa contra escorregamentos 
ou processos de movimentação de massa. A mídia divulga as florestas como 
fatores inquestionáveis de proteção, culpando o homem e suas atividades 
pela sua supressão e consequentes desastres, com perdas de vidas humanas e 
prejuízos materiais. O só efeito da tragédia de Itaipava, assim como as de 
Teresópolis e Nova Friburgo pareceu, em primeira avaliação, uma 
verdadeira contradição a tal postulado ou até mesmo a comprovação 
inacreditável do possível equívoco desta crença geral. Afinal, solos 
recobertos por florestas ou sob domínios silvestres teriam escorregado, na 
alta bacia do rio Cuiabá, formando uma avalanche de troncos e blocos de 
granito, juntamente com detritos de construções, destruindo e matando, rio 
abaixo. Realmente, fotografias e relatos davam conta de que jaziam sobre 
casas e ruas milhares de troncos, galhos, detritos florestais e outras 
evidências de que as florestas rio acima haviam entrado em colapso e, 
acompanhando a corrida de lama, teriam determinado força destruidora 
poucas vezes vista. 

Torna-se importante, ainda que pareça prematuro, esclarecer o 
papel da vegetação, em consórcio com os solos, na formação da torrente que 
devastou o Vale do Cuiabá, ceifando vidas e patrimônio. Para isso, foram 
extremamente reveladoras as imagens obtidas durante sobrevôos realizados, 
horas depois da tragédia, assim como as avaliações realizadas pelo Grupo de 
Trabalho signatário do presente estudo. Este Grupo se dividiu entre terra e 
ar, na análise preliminar dos fatos, tendo também contribuído algumas 
fotografias cedidas por Pedro Henry Cross, que esteve na área, logo após a 
ocorrência, junto às tropas do Exército, em trabalho voluntário. As análises 
mostram que o início de tudo esteve sim ligado à ação histórica do homem, 
sobre o meio, ainda que parte dos fenômenos tivesse acontecido em áreas 
silvestres. Porém, é importante que se conheça melhor a geomorfologia 
relacionada à grande barreira da Serra do Mar, para se ajustar em que grau 
se poderia culpar homem e natureza, frente a fenômenos desta magnitude. 

A região do Vale do Cuiabá, assim como outros sistemas de 
paisagem da Região Serrana Fluminense, alterna características 
morfoclimáticas típicas dos complexos montanhosos mamelonares, do 
domínio dos mares de morros florestados do Sudeste (Ab’Sáber, 2003), com 
grandes sistemas orográficos que representam paisagens quase de exceção, 
neste referido domínio: São as escarpas e reversos da Serra do Mar, onde 
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surgem elevadas cristas, intercaladas por vales profundamente dissecados, 
nos quais se encaixam cursos d’água de grande energia (Ecotema, 1997; 
Ecoativa, Idaco & Rebraf, 1998; Graeff et al., 2006; ). Em boa parte da 
Região Serrana Fluminense, sob domínio dessa unidade das escarpas e 
reversos, o relevo possui relação com o Batólito da Serra dos Órgãos. 

Batólitos são corpos intrusivos graníticos, que se elevaram sob 
antigos pacotes Pré-Cambrianos de rochas encaixantes, metamorfoseando-as 
e falhando-as, fazendo resultar sistemas montanhosos com até 2.200m de 
altitude (Penha, 2007). Nessas paisagens íngremes, de grande energia, a 
geomorfologia passou a ser submetida preponderantemente aos movimentos 
de massa, que ganharam importância, assumindo caráter determinante, uma 
vez que fazem parte de processos naturais de escultura da paisagem regional 
(Fernandes & Amaral, 2000; Santos, 2004; Gonçalves & Guerra, 2006). 
Desse modo, ao analisarmos paisagens montanhosas, no Sudeste, destaque 
para a Região Serrana Fluminense, obrigamo-nos a distinguir processos 
gradativos de mamelonização, em relevos maduros de mares de morros 
florestados, dos intensos movimentos de massa, que predominam nos 
relevos jovens, relacionados às escarpas e reversos da Serra do Mar. 

A partir disso, tornou-se importante apoiar-nos nos conhecimentos 
sobre movimentos de massa, assim como nos complexos de rampas de 
colúvios (Moura & Silva, 1998), de forma a compreender por que teriam se 
agravado, de tal forma, processos relativamente previsíveis de 
escorregamentos, com adição maligna de fluxos convergentes e 
interconectados, predominantemente provenientes de áreas degradadas. 
Antes de tudo, deveremos entender que a quase totalidade dos 
escorregamentos ocorridos na alta bacia do rio Cuiabá, originadores dos 
processos interconectados de corrida de lama e detritos, foram constituídos 
pelo que se chama de ESCORREGAMENTOS TRANSLACIONAIS, que 
são aqueles que mobilizam quase que exclusivamente o horizonte superior 
de solos, ou sejam, possuem caráter planar (Fernandes & Amaral, 2000; 
Santos, 2004; Gonçalves & Guerra, 2006; Guerra, 2007). Para auxiliar na 
interpretação deste tipo de movimento de massa, recorremos aos desenhos 
propostos por Santos (2004), pelo seu caráter sintético e ilustrativo, adiante 
mostrado (páginas 21 e 22).  

O que importa analisar, nos escorregamentos planares, é o conjunto 
de seus condicionantes, onde está localizada a RAIZ. Usualmente, esta raiz 
se origina de fraturas ou trincas que aparecem próximas às LINHAS DE 
CUMEADA, onde se faz sentir a tração de peso dos pacotes de solos 
dispostos à sua jusante. É bastante comum o colapso de encostas desta 
natureza, que são abundantes na alta bacia do rio Cuiabá, quando ocorrem 
chuvas com volume próximo de 100mm, após acúmulo de UMIDADE 
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ANTECEDENTE, que sobrecarrega o sistema pela poropressão, 
promovendo SOLIFLUXÃO. Na maior das vezes, o solo rompido na raiz se 
destaca, ocasionando o arrasto cumulativo de partes da superfície dos solos 
situados encosta abaixo, como numa típica AVALANCHE (Landslide), que 
vem a termo na base da encosta, onde forma a SAIA, ou zona de acúmulo 
(Santos, 2004). A grande diferença no ocorrido em 12 de janeiro de 2011, no 
alto Vale do Cuiabá, foi relacionada à interconexão, ao fundo desse vale, de 
inúmeros desses fluxos, altamente diluídos e com grande velocidade. 

Grande parte desses fluxos tinha RAIZ, ou seja, se iniciava sobre 
vegetações abertas, em alta montanha, onde se pode notar, sem dificuldade, 
caráter de avançada degradação ambiental. Lançando-se sobre as áreas 
florestadas, morro abaixo, esses escorregamentos encontraram, em sua 
maioria, regenerações secundárias, com heranças edáficas dos períodos 
passados sob utilização agropastoril predatória. Adentrando essas florestas 
secundárias, muitas delas assentadas sobre tênue camada de solos, em 
contato com a rocha sã, essas avalanches ganhavam efeito aditivo, 
acrescendo-se de energia adicional. Com a entrada de blocos de rocha e 
troncos, transformavam-se em corridas de lama e detritos. Assim, o processo 
foi influenciado pelo homem, através da potencialização das trincas de 
RAIZ, em áreas altamente degradadas, em alta montanha, mesmo que de 
forma vestigial. Porém, devemos ter em mente que tal processo constitui-se 
de algo natural e previsível, na história natural da unidade de escarpas e 
reversos da Serra do Mar. 
  

Diagrama de seção típica de escorregamentos planares – Translacionais – extraído de Santos (2004): A raiz usualmente 
se encontra associada a trincas de tração, próximas ás cumeadas das montanhas. O restante do corpo do escorregamento é 
mobilizado a partir do arrasto produzido pelo solo que entra em colapso na raiz. Assim, a raiz representa o detonador do 

processo. Nas montanhas do Vale do Cuiabá, sua grande maioria se encontrava em áreas previamente degradadas. 
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Para se compreender melhor a evolução do processo, ocorrido no 

Vale do Cuiabá, devemos analisar a geomorfologia e os solos da localidade. 
O notável coeficiente orográfico da alta bacia resulta de seu intenso 
gradiente altitudinal, com linhas de cumeada e picos que se erguem até 
1.280m acima do nível do mar, sobrepostas ao canal fluvial principal (rio 
Cuiabá), que se encontra situado na cota média dos 800m. Tudo isso, numa 
superfície de apenas cerca de 30km2. Seus solos são relativamente rasos, 
sobrejacentes ao embasamento rochoso dominante gnaisse-granítico, 
alternando perfis jovens e maduros, numa intergradação complexa, muito 
característica da natureza regional. Predominam, na região, latossolos e 
cambissolos, muitas vezes se apresentando em intergrades (gradações 
intermediárias) de difícil mapeamento, o que resulta da evolução 
geomorfológica mais recente, que tem movimentado as feições originais da 
paisagem, de forma mais acelerada, nos últimos 15.000 anos (Moura & 
Silva, 1998; Graeff et al.,1999; Graeff et al., 2006).  

No entanto, parte dos perfis de solos existentes, como é 
característico do alto vale do rio Cuiabá, compreende colúvios e corpos de 
tálus, formados internamente por saprólitos, ou seja, solos em pleno estágio 
de surgimento, constituídos por conglomerados de fragmentos da rocha 
matriz, misturados a blocos arredondados ou sub-angulares, além de areias, 
argilas pouco coesas e matéria orgânica (Guerra & Guerra, 1997; Lima-e-
Silva et al., 2002). O vulgo apelida esses perfis de “solos podres”, que 
costumam se assentar diretamente sobre afloramentos rochosos. 

Elementos funcionais dos escorregamentos translacionais típicos, extraídos de Santos (2004). No caso do Vale do 
Cuiabá, devido às características de suas encostas, com grande energia, detonaram-se processos muito intensos, em face 
de chuvas excepcionalmente volumosas, ocorrendo interconexão entre diversos escorregamentos, nas áreas de ruptura de 

declive ou de acúmulo, chegando à calha do rio e formando uma corrida de lama e detritos.  
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Numa análise subsequente, deveremos ter claro que as florestas 
tropicais, como a Mata Atlântica, que recobre a região, em seus diversos 
estágios de regeneração, não possuem enraizamento profundo, uma vez que 
os solos são predominantemente rasos e generalizadamente pobres em 
nutrientes. A floresta subsiste praticamente dos nutrientes que são reciclados 
por sua própria biomassa (Walter, 1986; Rizzini, 1997). Uma vez suprimida, 
o que efetivamente marcou a história recente da maioria das florestas de 
Itaipava, perde-se a maior parte do estoque de nutrientes acumulados ao 
longo de milhares, de milhões de anos, durante a história natural da região. 
Quando abandonadas, para seguir sua regeneração espontânea, o que vinha 
ocorrendo, no alto vale do rio Cuiabá, as florestas retornam com grande 
dificuldade, principalmente, devido à impossibilidade de, em curto prazo, 
extrair dos solos pobres os nutrientes de que precisariam, para restabelecer 
os níveis de biomassa outrora existentes.  

Contribui para esta ineficiência produtiva a pobreza florística 
dessas matas, que tiveram sua biodiversidade comprometida, durante os 
ciclos agropastoris que lhes marcaram os últimos séculos de história. Fator 
coadjuvante, de grande importância para a limitação da regeneração da 
vegetação nativa, em toda a região, é a incidência repetida e avassaladora 
dos incêndios florestais, que acarretam a degradação, por vezes irreversível, 
de determinados trechos das florestas secundárias e também, com mais força 
ainda, das matinhas de altitude e bordas de montanha, justamente aquelas 
onde costumam se iniciar alguns dos mais notáveis escorregamentos de 
encostas (Graeff, 2003).  

Por fim, para concluir os esclarecimentos sobre o papel da 
vegetação, em consórcio com os solos, na proteção das encostas, deve-se ter 
em mente que, havendo condições mecânicas para que uma encosta entre em 
colapso, em face de solifluxão, nenhuma vegetação será capaz de impedir 
que isso ocorra. Seu enraizamento superficial, com baixos índices de 
biomassa subterrânea, além da impossibilidade de resistência contra o peso 
imposto pelas imensas massas de solo, pela força da gravidade, torna 
impossível semelhante tarefa. O grande equívoco interpretativo, quanto à 
capacidade da floresta de evitar fenômenos desta natureza, reside em crer 
que os efeitos da vegetação sejam de resistência mecânica.  

Na verdade, a floresta ordena e regulariza o fluxo de água – 
Entrada de energia – na solução do solo da encosta, atrasando a fluidificação 
ou, às vezes, simplesmente impedindo-a, tornando assim menos prováveis 
os movimentos de massa. Esse fenômeno é bem conhecido e se denomina 
INTERCEPTAÇÃO (Geiger, 1961; Walter, 1986). Porém, deve ficar claro 
que, chegando-se às condições de campo, nas quais se possibilite a 
solifluxão, os movimentos de massa ocorrerão, como vêm ocorrendo, há 
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milhares de anos, nesta região, o que pode ser atestado, com absoluta 
facilidade, pela só análise das feições de relevo existentes. 

Na década de 1980, tivemos a oportunidade de examinar 
pessoalmente as cicatrizes recentes de uma série de escorregamentos 
translacionais, nas encostas do Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
voltadas à estrada Rio – Teresópolis. Alguns deles advinham de 
desplacamentos das montanhas de gnaisse, situadas acima, ocorridos pelo 
alívio de pressão da rocha e, posteriormente, acelerados pelas fortes chuvas. 
Porém, em sua maioria, não fugiam aos padrões referidos por Santos (2004), 
para a Serra do Mar paulista ou por Fernandes & Amaral (2000), para essa 
mesma área da Serra dos Órgãos: Tratavam-se de escorregamentos planares, 
que ocorriam naturalmente, em áreas excepcionalmente bem conservadas 
daquela unidade de conservação, não podendo atribuir-lhes qualquer razão 
induzida pelo homem. 

Outro importante evento, que pudemos examinar, detalhadamente, 
foi um conjunto de notáveis escorregamentos que ocorreram em 1996, em 
Mangaratiba, na Costa Verde, outra região de forte determinação climática 
oceânica do Rio de Janeiro (Graeff, 2003-B). Naquela ocasião, pelo menos 
duas linhas de drenagem da encosta, voltadas à localidade de Itacuruçá, 
próximas à divisa com Coroa Grande (Município de Itaguaí), representadas 
pelos rios Itinguçu e Itimirim, ambas sob domínio de densas florestas 
primárias, extremamente bem conservadas, vieram abaixo, durante episódios 
similares aos do Garrafão e Vale do Cuiabá. Devastadoras corridas de lama 
e detritos arrasaram a encosta, desde centenas de metros acima, até 
atravessarem a Rodovia BR-101 e atingirem áreas de manguezais, na 
margem da baía de Sepetiba. Não havia qualquer traço de causas humanas 
para a tragédia, fossem elas diretas ou indiretas. A paisagem local se viu 
profundamente transformada, por força desse descomunal evento: A floresta 
novamente cicatrizou as margens da imensa escara, aberta na encosta, que se 
transformou num amplo afloramento rochoso, pelo qual fluem hoje belas 
cascatas, sem que se possa ter idéia precisa do alcance de semelhante evento 
geomorfológico, ocorrido num passado tão recente. 

Contudo, deve ser ressaltado que as escarpas críticas da região do 
Garrafão, na estrada Rio – Teresópolis, assim como de Mangaratiba, 
encontram-se voltadas ao mar e suas influências de grande umidade, 
enquanto o Vale do Cuiabá se debruça por sobre as nascentes que fluem 
para o rio Paraíba do Sul. Esse subdomínio dos reversos interioranos, 
comumente menos afeto aos eventos desta natureza, foi excepcionalmente 
abalado pela conjunção climática-geomorfológica que ora descrevemos. A 
história contada sobre a região interiorana da Serra dos Órgãos não dava 
conta, em passado recente, de eventos desta magnitude. Porém, a análise das 
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feições geomorfológicas presentes no alto vale do rio Cuiabá mostrava 
sinais claros da ocorrência pretérita de grandes movimentos de massa, na 
formação do relevo local: Seus íngremes afloramentos rochosos e a presença 
de blocos de rocha rolada, na calha de boa parte deste rio e seus afluentes, 
são resultados de magníficos movimentos de massa, ocorridos talvez há 
centenas, milhares de anos. 

Notou-se, curiosamente, que boa parte das margens do rio Cuiabá, 
na sua alta bacia, ou seja, em pleno pólo de surgimento das primeiras 
corridas de lama, coberta por florestas relativamente conservadas, 
permaneceu incólume. Isso também contribuiu para aumentar a confusão, na 
interpretação do evento de 12 de janeiro de 2011, pois sugeria que as 
florestas densas seriam imunes a movimentos de massa como aqueles, 
fossem quais fossem suas dimensões. Esse aspecto remetia, uma vez mais, à 
crença difundida sobre a associação obrigatória entre escorregamentos e 
ação do homem. Porém, cabe esclarecer que elas se encontravam assentadas 
sobre colúvios bastante espessos, provavelmente produzidos por 
movimentos de massa, no passado e, por isso, constituíam áreas já 
estabilizadas, há longo tempo, escapando deste novo evento erosivo. Assim, 
mesmo tendo o rio atacado vigorosamente essas margens, em ambos os 
lados, lateralmente, elas permaneceram de pé.  

Nas encostas acima, contudo, grandes trechos de vegetação nativa 
despencaram, a um só tempo, na forma de escorregamentos translacionais, 
tendo sido arrastadas pelos materiais descolados das raízes desses 
movimentos de massa. Em sua grande maioria, como já afirmamos, essas 
raízes se encontravam em áreas próximas às cumeadas, sendo relacionadas a 
trincas e fendas originadas sob condições de degradação ambiental. 
Concentrando-se e interconectando-se, convergiram na mortífera torrente de 
lama, morro abaixo, que seguiu seu curso destruidor, sem que nada lhe 
pudesse fazer frente. 

Numa observação inicial, em pleno avançado da estação chuvosa, 
na Região Serrana de Petrópolis, pode-se ter a impressão de que as áreas de 
cumeada do Vale do Cuiabá, onde estavam situadas as raízes dos primeiros 
escorregamentos, eram continuamente cobertas por vegetação nativa, bem 
conservada e sem influências humanas. Mas, como se pôde verificar, a partir 
dos sobrevôos realizados, das fotocartas disponibilizadas e das análises em 
campo, o quadro não era realmente este. Seu histórico de ocupação e 
utilização do solo é conhecido, tendo sido as áreas mais próximas do rio 
Paraíba, ao norte, palco do famoso Ciclo do Café, no Século XIX (Graeff et 
al., 1999).  

No capítulo anterior, observamos que, pelo seu aspecto visual, 
poderia se inferir que essas capoeiras e florestas de altitude, do Vale do 
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Cuiabá, onde tiveram origem as raízes dos escorregamentos, se encontravam 
em razoável estado de conservação. Mas, apesar disso, o fogo já conseguira 
alterá-las, significativamente, nos últimos anos, devendo-se essa impressão 
equivocada, tida por muitos, à estação do ano em que ocorreu o evento, que 
representa o auge das chuvas no Sudeste. À simples entrada da estação seca, 
após maio ou junho, já se poderiam divisar, com grande nitidez, os limites 
entre florestas densas e capoeiras pobres, que revestem os “pelados”, com 
solos distróficos e lixiviados, depois de sucessivos incêndios.  

Os reversos interioranos, inseridos nos domínios de paisagens 
típicos de mares de morros florestados, com relevo arredondado e cabeceiras 
de drenagem interconectadas e capturadas, umas pelas outras, citados por 
Ab’Sáber (2003), foram intensamente utilizados pelo homem, desde meados 
do Século XVIII, até muito pouco tempo atrás. Posteriormente abandonadas 
pelos ciclos agropastoris, praticamente extintos, essas terras mergulharam na 
gradual urbanização do Século XX – que se concentrou nas áreas 
ribeirinhas, mais acessíveis – deixando as montanhas entregues à própria 
sorte (Graeff et al. 1999; Graeff, 2003). Assim, sabe-se que o Vale do 
Cuiabá, até sua alta bacia, já fora completamente desmatado e longamente 
utilizado, pela agropecuária, sendo praticamente toda a sua paisagem 
marcada por pastagens degradadas, capoeiras, eucaliptais e florestas 
secundárias. 

Sabe-se que toda a região do Vale da Boa Esperança e Vale do 
Cuiabá, da mesma forma como o restante do distrito de Itaipava, se 
encontrava completamente desflorestada, entre os Séculos XVIII e XIX, 
estado que avançou até a primeira metade do Século XX, quando foram 
gradualmente abandonadas as atividades agropastoris, ali mantidas, por 
longo tempo (Graeff et al., 1999). Segundo consta, a região era utilizada 
para pastoreio de muares, utilizados pelas tropas que atravessavam os 
caminhos, entre Minas Gerais e Rio de Janeiro, desde o tempo da Colônia, 
até o Império. Para isso, ambos os vales foram integralmente desflorestados 
e transformados em pastagens de capim-gordura, mantidos limpos pelo uso 
continuado do fogo. Os animais que subiam a Serra do Mar eram ali soltos, 
para descansar da árdua jornada, enquanto outros, já recuperados, eram 
cedidos aos tropeiros, em seu rumo ao interior do país. Advinha daí a 
riqueza da famosa Fazenda Santo Antônio da Cachoeira, cuja sede existe até 
hoje, próxima à entrada do Vale do Cuiabá (Paulo Hungria Machado†, 1994 
– informação pessoal). 

Com o passar dos anos, a floresta vem reconquistando espaços e, 
em determinadas partes, nas quais os solos eram mais profundos ou 
guardavam umidade suficiente, regeneraram-se vegetações razoavelmente 
densas, que hoje chegam aos 10m ou 15m de altura. Nas cumeadas, contudo, 
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solos muito pobres e rapidamente drenados não conseguiram regenerar a 
floresta e apenas capoeiras ressecadas medram, tornando-se extremamente 
vulneráveis aos incêndios florestais cíclicos, que viajam anualmente pelas 
linhas de cumeada, ateados invariavelmente pelas mãos do homem. Essas 
áreas ganharam o apelido popular de “pelados”, o que revela a qualidade da 
vegetação ali existente. Nas estações secas – de maio a outubro – é bastante 
visível o mapa dos “pelados”, na linha de cumeada da região de Itaipava, 
pelo seu aspecto contrastante com a floresta secundária, em estágio médio 
de regeneração, bem mais viçosa, que teima em avançar, ano após ano, mas 
em velocidade insuficiente. Durante a época chuvosa, coincidente com o 
verão, exatamente na qual se sucederam os grandes movimentos de massa, 
nas encostas, toda a vegetação ganha aspecto mais verdejante, escondendo 
momentaneamente os “pelados”, que se confundem com florestas em franca 
ressurgência. Nesse instante, uma sucessão de eventos tais como os da 
madrugada 12 de janeiro de 2011, poderá fazer crer ter ocorrido a partir de 
áreas florestadas, em bom estado, o que se constatou não ter sido o caso, 
como revelaram os levantamentos realizados. 

Assim, deve-se ter em mente que os primeiros escorregamentos se 
iniciaram realmente sobre encostas vegetadas, atualmente não utilizadas 
diretamente pelo homem. Porém, praticamente todas guardavam efeitos 
históricos nocivos das ações humanas. Em determinados locais, trechos 
cobertos por florestas realmente ruíram e aduziram materiais para a corrida 
de lama e detritos, que prosseguiu no rumo do Vale do Cuiabá. Contudo, 
suas raízes se encontravam praticamente todas relacionadas àquelas áreas 
historicamente degradadas dos “pelados”.  

Outro aspecto bastante importante, na interpretação da devastação, 
supostamente provocada por troncos de árvores florestais, arrancadas pela 
torrente, é que não teriam sido apenas materiais provenientes de florestas 
nativas, mas sim, preferencialmente, grandes toras de eucaliptos as 
responsáveis pelos danos. Em sua maioria, originavam-se de florestas 
plantadas – eucaliptais – nas áreas mais próximas à base das encostas, em 
torno da Fazenda São Joaquim e da Pousada Tankamana.  

Quando convergiram e se avolumaram, morro abaixo, os 
escorregamentos formaram uma corrida de lama que, por sua força 
incomum, arrastou blocos de rocha, além dos detritos dos velhos eucaliptais, 
dos quais removeu troncos de avantajadas proporções. Todos esses detritos, 
movidos com facilidade pela solução altamente viscosa de lama, 
promoveram a destruição, bacia abaixo, nas áreas habitadas, matando mais 
de 60 pessoas e desabrigando incontáveis outras.  
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DIAGRAMA DE PERFIL EXIBINDO A SEQUÊNCIA DOS PROCESSO S OCORRIDOS NO VALE DO CUIABÁ :  
1) Chuvas concentradas sobre a alta cumeada, onde estavam as RAÍZES dos escorregamentos translacionais (planares); 
A ZONA DE PASSAGEM era predominantemente constituída de tênues contatos SOLO – ROCHA (SR), facilitando o 

colapso até da vegetação florestal; 2) Na RUPTURA DE DECLIVES , onde teria cessado a maioria dos 
escorregamentos, em condições normais, os processos se interconectaram, formando uma gigantesca CORRIDA  DE 

LAMA E DETRITOS , que atingiu o Vale do Cuiabá (em 3) e causou grande destruição, pelos blocos de rocha e 
troncos, além da lama. Nessa área, ficou retida, por gravidade, a maioria dos objetos de maior peso, enquanto a torrente 

prosseguiu para a média bacia (em 4), onde a ENCHENTE passou a ser mais importante, ainda que lhe restasse 
fenomenal força e grande quantidade de outros resíduos destruidores, tais como automóveis e pedaços de construções. 

Deste ponto em diante, predominou a CHEIA DO RIO , que atingiu as demais áreas do distrito.  
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A imagem ao lado mostra uma das áreas-fonte do processo de movimentação de massas que ocorreu no Vale do Cuiabá. 
Nota-se o caráter fortemente degradado da paisagem, onde se localizaram as raízes dos escorregamentos, resultante de 

centenas de anos de utilização humana (Agropecuária). 
Depois de dias de precipitações continuadas, a alta encosta escorregou, concentrando fluxos no interior das calhas 

naturais e descendo com grande energia, na direção do rio Cuiabá, onde se encontraram, subsequentemente, tantas outras 
torrentes semelhantes. 

Nota-se, no alto das áreas expostas pelos escorregamentos (Circundado), pelo menos um bloco de rocha, de imensas 
proporções, potencializando futuras rolagens, durante novos eventos meteorológicos similares. 
Em primeiro plano, o que restou da estradinha que ligava a Teresópolis, pelo Vale do Cuiabá. 
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Acima – Escorregamentos se iniciaram, nas cumeadas, onde predominam vegetações alteradas pelo homem, ao longo 
da história. Pastagens e capoeiras ressurgentes, severamente danificadas pelos incêndios anuais, permitiram a rápida 
ruptura de áreas naturalmente vulneráveis, que vieram abaixo, convergindo seus fluxos, nas áreas de fundo de vale.                                                

Abaixo – Vista por terra da mesma localidade acima exibida - Ponto Final – Localidade para a qual convergiu a 
torrente. A montanha ao fundo é a mesma observada ao centro (Superior) da fotografia aérea acima. Notar as 
características da vegetação, nas áreas RAÍZES, com evidentes impactos históricos das atividades humanas. 
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Acima – A corrida de lama, proveniente das encostas do alto vale do rio Cuiabá, atingiu o canal principal do rio, 
arrancando blocos de rocha e florestas que eram carregadas, em direção ao Vale do Cuiabá. Notar as dimensões 

dos matacões e seixos, além do embasamento rochoso, exposto transversalmente ao rio.                                                                                                                     
Abaixo – Aspecto de uma das margens do rio Cuiabá, ainda na região à qual chegou a corrida de lama, próximo 

ao Ponto Final, mostrando a predominância de solos saprolíticos – “solos podres” – de fácil desestruturação 
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Acima – Antes de atingir as áreas povoadas do Vale do Cuiabá, o rio atacou as margens densamente florestadas, que 
resistiram à erosão lateral, mas cederam mais blocos de grande tamanho, que ajudaram a arrasar as residências. Essas 

florestas estavam assentadas sobre espessos colúvios, resultantes de escorregamentos pretéritos, durante eventos 
similares, que ajudaram a esculpir o relevo regional, talvez há centenas ou milhares de anos.                                                                                                                             

Abaixo – Aspecto do nível de destruição, nas áreas habitadas, logo após a torrente adentrar o Vale do Cuiabá. Notar os 
imensos blocos, abandonados pelo caudal, além dos demais objetos, como automóveis e um grande tronco de eucalipto, 

no canto direito da imagem 
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Acima – A extensão dos danos foi sem precedentes, no Vale do Cuiabá: Residências e instalações antigas, muitas com 
excelente padrão construtivo, situadas em níveis de cota nunca dantes afetados, mostram que o Vale não experimentara 

fenômeno sequer semelhante, nos últimos sessenta anos, pelo menos. 
Abaixo – Imagens obtidas em sobrevôo da localidade sinalizam para uma grande concentração das precipitações de alta 

intensidade, dentro de um perímetro bem definido – Principalmente nas maiores elevações, entre o Vale do Cuiabá e 
Teresópolis. O assunto certamente requer investigações mais detalhadas. 
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Acima – Neste trecho do alto Vale do Cuiabá, observa-se um escorregamento iniciado numa área de pastagens 
degradadas, acima, que atravessou facilmente a floresta secundária, abaixo, transportando grandes blocos de rocha. 
Abaixo – Imagem do mesmo local, onde grandes blocos de rocha ficaram depositados, sobre a estrada, juntamente 

com troncos e detritos vindos da encosta acima. Ao fundo, percebem-se sinais de outros escorregamentos, ocorridos 
dentro de velhos eucaliptais exauridos. 
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Direita – Na vertente do pico do Cantagalo 
oposta ao Vale do Cuiabá, o vale do córrego 
da Tapera também foi atingido duramente, 
por movimentos de massa de grande força, 
ma mesma data. O Vale da Tapera, que 
abrigava um antigo quilombo, do período 
Imperial, sofreu sérias consequências do 
processo, que se nota ter começado, 
igualmente, em áreas degradadas pelos 
incêndios anuais, que afligem o Cantagalo.  
 
 
 
 
Abaixo – O Vale da Tapera foi arrasado por 
corridas de lama e detritos que 
transformaram o pacato córrego, de 
diminuta vazão, num profundo rasgo na 
paisagem. Os imensos blocos, 
movimentados pela torrente, destruíram 
residências e transformaram a paisagem – 
Notar as dimensões das rochas roladas, pela 
comparação com as pessoas sobre eles.  
 
O córrego do Mandembo, vizinho próximo 
do local e situado em meio ao Loteamento 
Vale da Boa Esperança não experimentou 
variação considerável de fluxo, mostrando a 
abrangência definida dos fenômenos 
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Numa das imagens mais representativas, obtidas através de sobrevôo de helicóptero, na alta bacia do rio Cuiabá, 
exibem-se claramente os escorregamentos translacionais, iniciados em alta cumeada e interconectados, ao fundo do 

vale, de onde ainda se estenderam, adiante, até se concentrarem, na calha do rio, formando a corrida de lama e detritos. 
Observa-se a associação das raízes de cada escorregamento às linhas de cumeada, onde existia vegetação distrófica 

(pelados) ou simplesmente capoeiras degradadas, com baixa capacidade de retenção (interceptação) de chuvas. 
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AS DIMENSÕES HUMANAS DOS ACONTECIMENTOS 
 

Os acontecimentos da madrugada de 12 de janeiro de 2011 ficarão 
marcados, muito mais, como uma tragédia humana do que como um 
problema ambiental, puro e simples. Somente em Itaipava, no Município de 
Petrópolis, ao qual se refere este trabalho, foram contadas mais de sessenta 
mortes – a grande maioria no Vale do Cuiabá – além de centenas de 
desabrigados e incontáveis prejuízos materiais. Nesta localidade, nada 
menos do que 37% das construções existentes foram arrasadas pelas 
torrentes de lama e detritos. O inteiro Estado do Rio de Janeiro contabilizou 
mais de oitocentos mortos, na mesma noite, sendo quase impossível precisar 
a quantidade de prejuízos materiais.  
Aspecto da maior importância para o diagnóstico do que ocorreu e, é claro, 
para o planejamento de estratégias de enfrentamento de novas ocorrências 
deste tipo, que podem efetivamente ocorrer, no futuro: A destruição, 
evidentemente, não se limitou às áreas legalmente protegidas, mas 
concentrou nelas seus maiores efeitos: 72,4 % dos movimentos de massa 
ocorreram em APPs, a maioria APPs de margem de rio (39%) e declividade 
superior aos 45
(13%).  Ou seja, a maioria das vítimas foi feita em áreas que 
a Legislação reconhecia como sendo NÃO EDIFICÁVEIS e vedadas à 
ocupação.  

Outro aspecto desconcertante foi que os escorregamentos, corridas 
de lama e cheias de rios não pouparam pobres e ricos, arrasando desde 
habitações modestas, nas margens dos rios, até casas de alto padrão 
construtivo. Comunidades de baixa renda, caracterizadas por casebres de má 
qualidade construtiva, onde residiam pessoas muito pobres, foram 
completamente soterradas. Mas, lado a lado, ruíam mansões de alto luxo, 
com seus belos jardins, acompanhadas de baias, nas quais dormiam cavalos 
com valor de centenas de milhares de reais. Bairros existentes há dezenas de 
anos, naquilo que se chamavam ÁREAS CONSOLIDADAS, muitas delas 
sobre áreas de preservação permanente (APPs), foram simplesmente 
varridas, como se estivessem ainda em construção. 

A imprensa não falou na destruição de florestas e margens de rios, 
durante os dias que se sucederam os terríveis acontecimentos. Não se 
lamentou a erosão de encostas ou a perda de espécies ameaçadas, da flora e 
da fauna. Apenas se constatou que a nossa espécie humana foi duramente 
atingida, física e psicossocialmente, pelas forças naturais, dramaticamente 
manifestadas, na madrugada 12 de janeiro do ano de 2011. Sob o ponto de 
vista das dimensões humanas, os acontecimentos, pelo que já se observou, 
até agora, não tiveram precedentes e isso fica evidente, pelas análises 
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realizadas, preliminarmente, neste documento. Não se fala mais apenas de 
conservação ou preservação da natureza, mas da segurança do homem, sem 
o qual de nada adiantará manter fauna e flora, na face do Globo. 

Desde já, pode-se inferir que o foco dos acontecimentos, acima de 
ambiental, foi humano e deverá permear a sociedade, de forma ampla, 
mobilizando todas as áreas da gestão de Estado. Não se está querendo levar 
para segundo plano a importância do meio ambiente, tanto como causa das 
perdas, quanto para solução dos problemas, daqui por diante. Apenas se 
recomenda que a sociedade trate do assunto, de forma sistêmica e integrada, 
compreendendo que a paisagem é composta por árvores, animais, solos e 
homens, assim, indissociavelmente presentes e ativos. 

Sob enfoque distinto, a natureza mostrou imensa força destruidora e 
nos fez ver que os processos que, há diversos milhares de anos, vêm 
esculpindo as paisagens, que hoje vemos e habitamos, vão seguir seu curso e 
poderão ocorrer novas e até mais graves colisões, entre essas forças e o ser 
humano. Os conhecimentos geomorfológicos e ambientais avançaram 
sobremaneira, nos últimos trinta anos, pelo menos, propiciando uma 
compreensão mais nítida da relação das formas do relevo com as forças 
naturais que as determinaram. Sabe-se, por exemplo, que uma extensa 
várzea (Terraço fluvial), como é o Vale do Cuiabá, foi produzida a partir de 
processos bastante semelhantes ao que agora se verificou, nos quais as 
massas de solos são removidas das altas bacias e, subsequentemente, 
depositadas em áreas deprimidas, que funcionam como gigantescas caixas-
de-areia, tais como aquelas que caracterizam a drenagem de nossas ruas.  

A velocidade e a intensidade com que isso ocorre têm variado, ao 
longo de séculos, milhares de anos, obedecendo a variações e mudanças 
climáticas, que, por seu turno, determinam a natureza da vegetação que 
cobre as encostas e a quantidade de chuvas que conseguirão adiantar ou 
atrasar o trabalho da natureza. Sabe-se que, há cerca de 15.000 anos – o que 
não é muito, em História Natural – o nível relativo do mar, em nossa costa, 
já andou mais de cem metros abaixo do atual, sob domínio de climas mais 
secos e frios. Muito depois, ao redor de 5.000 anos, chegou a três metros 
acima do que está hoje (Ab’Sáber, 2003). O que não pensar do que poderá 
ocorrer, com nossas paisagens, frente às possíveis mudanças que o clima 
vem sofrendo, ano após ano? 

Nesse contexto, o ser humano precisa se adaptar, mudando seus 
hábitos, seus conceitos e até mesmo suas leis, frente a mudanças ambientais 
que possam advir. Já não deve haver dúvidas de que este é um excelente 
exemplo, que provocará mudanças notáveis e quebras de velhos paradigmas. 
A incompreensão dos processos naturais em curso, desde longo tempo 
geológico, deverá ser substituída por novas reflexões, embasadas pelos 
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avanços no conhecimento científico na Geomorfologia, na Climatologia, 
enfim, em diversas áreas transdisciplinares. Deverão ser pensados novos 
cenários de gestão, com maior fundamento técnico e científico. 

O caso do Vale do Cuiabá, como se poderá verificar em outras 
regiões, mostrou que a aplicação de afastamentos laterais, em volta de rios, 
formando áreas de preservação permanente (APPs) ou faixas marginais de 
proteção (FMPs), se fosse simplesmente cumprida, da forma como está 
disposta em lei, teria salvado algo como 70% das vidas, pelo menos no caso 
do Vale do Cuiabá. Mas, mesmo assim, ainda se mostram insuficientes as 
políticas de conservação, quando direcionadas apenas à suposta proteção de 
plantas e bichos, sem pensar no homem. O termo SEGURANÇA 
AMBIENTAL terá que ser incorporado ao ideário ambientalista, caso se 
queira preservar vidas, em sentido amplo. Ficou evidente, em face do 
ocorrido, que haverá que se determinarem outros caminhos. Evidenciam-se, 
hoje, sérios problemas gerenciais, não somente pela não aplicação das leis, 
mas também pela falta de sintonia entre o conhecimento técnico, atualmente 
tão avançado, e a executividade prática de medidas. Apontam-se desafios de 
gestão, que poderiam redesenhar as malhas urbanas, diminuindo, se não 
impedindo totalmente as mortes e perdas materiais, frente a eventos 
extremos como este. 

Os fenômenos ocorridos no Vale do Cuiabá foram ocasionados por 
recorrências meteorológicas que, com certeza, deverão representar novos 
parâmetros, em tabelas hidrológicas regionais. Deveremos reconsiderar a 
freqüência e a intensidade das chuvas que poderão ocorrer, daqui para 
frente, em toda e qualquer área do Sudeste, mesmo que, aparentemente, 
jamais tenham assolado muitos bairros. Contudo, quem poderá garantir que 
os índices de recorrência, mesmo revistos, não sofrerão novas rupturas, no 
futuro? Por outro lado, o exame de algumas formas pré-existentes, no relevo 
das encostas, do alto vale do rio Cuiabá, revelava potenciais riscos de 
colapso, quase sempre ligados à forma dessas encostas e ao tipo de 
vegetação que as cobria. Muitas delas ruíram e ajudaram a formar a corrida 
de lama que destruiu o vale. Talvez, se elas tivessem sido detectadas, 
estudadas e até mesmo, quando possível, drenadas e reflorestadas, a tragédia 
tivesse sido menor.  

Durante períodos de transição, concomitantes à realização deste 
tipo de estudos, poderiam ser criados sistemas de alerta, para diminuir os 
impactos potenciais de novos eventos meteorológicos.  Pinheiro (2010) 
avaliou trabalho de mobilização social, realizado pelo Ministério Público 
Estadual, durante o chamado PROJETO MORTE ZERO, em Petrópolis-RJ, 
entre dezembro de 2003 e março de 2005, identificando as medidas de 
otimização da segurança de populações, com características semelhantes, do 
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município de Petrópolis. Os resultados deste estudo de caso de Petrópolis 
demonstraram que o índice de deslizamentos foi significativo, mas a perda 
de vidas foi zero, principalmente, porque a população e as lideranças 
comunitárias estavam mobilizadas e alertas para o perigo das chuvas.  

Tudo isso, no entanto, teria que passar por processos de gestão 
complexos e inovadores, de difícil implementação imediata, em vista da 
qualidade da administração pública disponível. Mostra-se o tamanho do 
desafio que terá que ser enfrentado, em diversos campos, desde o legislativo, 
passando pelo técnico-científico, até chegar ao mais duro de todos: O campo 
político-administrativo. Porém, não teremos outra síntese a dar, a partir 
deste trabalho, que não seja a da necessidade vital de mudanças, se 
quisermos que a sociedade prossiga, em sua história de ocupação da 
paisagem e da natureza. 
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 CONCLUSÕES 

O presente documento é resultado de convite do Instituto Superior 
do Ministério Público que resultou na formação do Grupo de Trabalho de 
Segurança Ambiental da Região Serrana, que reuniu profissionais 
experimentados, na área ambiental, tendo contado com o aconselhamento de 
inúmeros de seus pares, nas instituições e fora delas. O ISMP pretendeu 
embasar seu entendimento sobre os acontecimentos da madrugada de 12 de 
janeiro de 2011, a partir de um diagnóstico técnico, abrindo mão de opiniões 
não habilitadas ou simplesmente de clamores populares. Buscando tornar 
mais objetiva a abordagem, apresentam-se, a seguir, as conclusões do Grupo 
de Trabalho de Segurança Ambiental da Região Serrana, tentando dar as 
respostas mais claras e inteligíveis possíveis. Para extensão dos temas aqui 
tratados, recomenda-se retornar ao relatório precedente. 

Tendo como base as reflexões realizadas, assim como o 
intercruzamento objetivo dos dados cartográficos, através de 
geoprocessamento, foi possível estabelecer algumas conclusões sobre os 
eventos extremos, ocorridos em 12 de janeiro de 2011. A começar sobre a 
relação entre a precipitação e a deflagração dos movimentos de massa, na 
região do Vale do Cuiabá, observou-se que uma extensa região, 
compreendida entre a cidade de Nova Friburgo e o distrito petropolitano de 
Itaipava, foi assolada por altos níveis de precipitação de chuvas, sucedidos 
na madrugada do dia 11 para o dia 12 de janeiro de 2011, tendo sido 
agravado pelo fato de que os solos de toda a região se encontravam 
saturados por chuvas ocorridas anteriormente – UMIDADE 
ANTECEDENTE. No distrito de Itaipava (Petrópolis), objeto dos presentes 
estudos, a área mais afetada foi a alta bacia do rio Santo Antônio, 
especificamente o Vale do Cuiabá, pois nela, aparentemente, se 
concentraram as chuvas mais intensas. 

Quanto à natureza do evento, somaram-se diversos fenômenos, 
sucessivamente, relacionados aos movimentos de massa, desde 
escorregamentos de encostas, propriamente ditos, até uma forte enchente, 
passando por corridas de lama e detritos, que foram os eventos mais 
destrutivos. Essa corrida de lama e detritos, que concentrou fluxos de solos 
dissolvidos e escorregados, na alta bacia do Cuiabá, carregou grandes blocos 
de rocha, troncos de árvores e outros objetos, que colidiram violentamente 
com as residências e ocasionaram os maiores prejuízos humanos e materiais. 

O evento sugere ter sido ocasionado de forma complexa, unindo 
tanto fatores naturais quanto causas humanas. Pelo lado da natureza, o 
evento climático extremamente localizado, sem registros aparentes, em 
muitos anos, teria sido o principal fator desencadeante, associando-se à 
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natureza dos solos da região. Do lado do homem, o uso e a ocupação do 
solo, tanto nas áreas onde se iniciaram os escorregamentos (RAÍZES), 
quanto nos vales habitados que lhes ficaram à frente, determinou fatores 
preponderantes. Existem indicações de fatores desencadeadores de natureza 
mista, tendo concorrido para a ocorrência, do lado natural, os altos índices 
de chuvas e a topografia acidentada da região. Pelo lado do homem, o 
histórico de atividades agropastoris e florestais, associado aos processos 
mais recentes, de ocupação e uso do solo, parece ter sido o principal 
determinante. 

Quanto à ocorrência meteorológica, em si, não parece ter 
ultrapassado outros registros históricos importantes da Região Sudeste, tais 
como aqueles que ocorreram no próprio Estado do Rio de Janeiro, quanto 
outros, excepcionais, acontecidos no Estado de São Paulo. O que parece 
estar em absoluto desajuste é a determinação dos TEMPOS DE 
RECORRÊNCIA de semelhantes volumes de chuva, no que diz respeito aos 
padrões hoje considerados e que deverão ser urgentemente revistos. 

Observaram-se consideráveis áreas, cobertas por florestas nativas, 
que sofreram escorregamentos, trazendo abaixo grandes massas de 
vegetação, o que mostrou caráter indistinto, quanto à cobertura vegetacional, 
em relação à vulnerabilidade natural. Porém, deverá ser levado em conta o 
histórico de ocupação e uso do solo, na região, no qual se encontra 
registrada a supressão subtotal da floresta, no espaço de alguns séculos. 
Desse modo, por densa que se apresente, a floresta local se encontra em 
estágios meramente intermediários de sucessão secundária, em seu conceito 
ecológico (Townsend, Begon & Harper, 2010), o que seguramente induz à 
interpretação de altos níveis de alteração de seus pacotes de solos 
(Primavesi, 1982; Walter, 1986; Brady, 1989) e a possíveis respostas 
diferenciadas à circulação de água no perfil, em relação a solos primitivos. 
Assim, não se poderá virar as costas à possibilidade de que, mesmo que 
essas encostas possuíssem vulnerabilidade natural aos movimentos de 
massa, como efetivamente pareciam ter, agregou-se considerável caráter 
induzido antrópico à deflagração dos eventos, em alta montanha. 

Ressalta-se que a ocorrência de níveis extraordinários de 
precipitação chuvosa, num período de tempo bastante curto (Cerca de duas 
ou três horas, segundo depoimentos) correspondeu ao fato mais importante, 
sem o qual não teriam ocorrido tais níveis de movimentação massiva de 
solos. Índices relevantes de umidade antecedente também predispuseram o 
conjunto solo-vegetação às ocorrências registradas. Ressalta-se, no entanto, 
que todo esse quadro terá que ser confrontado aos registros meteorológicos 
disponíveis, que ainda estão sendo investigados. Assim, sob aspectos 
humanos, pode ter operado potencialização para o início dos 
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escorregamentos e formação da corrida de lama, a partir do estado de 
degradação da vegetação e dos solos, em áreas montanhosas, que não 
suportaram a força das chuvas.  

Já sob o enfoque da tragédia humana, grande parte das vítimas e 
perdas materiais ocorreu em zonas consideradas de risco, tais como margens 
de rio e encostas. Porém, também ocorreram vítimas, assim como danos 
materiais muito graves, em áreas legalmente ocupadas e dentro dos padrões 
estabelecidos pela legislação vigente. Boa parte das áreas, nas quais se 
registraram vítimas e as maiores perdas materiais – 70% do total, no Vale do 
Cuiabá - se encontrava dentro de áreas de preservação permanente (APPs) 
ou faixas marginais de proteção (FMP) do rio Cuiabá, em acordo com e 
legislação (Código Florestal – Lei No4.771-65). Além disso, algumas 
construções se encontravam em cotas altimétricas semelhantes àquelas das 
APPs/FMPs, o que lhes situava em risco semelhante, mesmo não sendo 
consideradas áreas non aedificandi.  

Esse diagnóstico reforça o conceito, cada vez mais aceito, de que as 
áreas de preservação permanente (APPs) ou faixas marginais de proteção 
(FMPs) transcendem sua função de proteção da natureza, para se 
constituírem em áreas de segurança para o próprio ser humano, razão maior 
da conservação do ambiente (SEGURANÇA AMBIENTAL). Deveriam, 
portanto, ser demarcadas a partir de estudos geomorfológicos e hidrológicos, 
onde fossem analisados os processos, prioritariamente a meros limites 
artificiais usualmente definidos, em tabelas arbitrárias e desconectadas da 
realidade. 

 Fato marcante, que parece corroborar esta afirmação anterior foi 
que grande parte de outras residências, comércios e instalações destruídas 
encontrava-se fora dos limites legalmente protegidos. Desse modo, a 
simples formalização de distanciamentos padrão, desvinculados da 
obrigatória análise das características das bacias e encostas, não teria levado 
ao escape da tragédia, no Vale do Cuiabá. Parece evidente a necessidade da 
aplicação dos conhecimentos dos profissionais legal e moralmente 
habilitados no planejamento urbano, frente ao virtual aumento das 
populações e da ocorrência de fenômenos deste tipo. 

Quanto aos possíveis sistemas de prevenção e previsão existentes, 
para eventos desta natureza, a equipe técnica percebeu sua total ausência, 
nesta região, o que vem tornando cada vez mais letais e danosas tais 
ocorrências. Não há dúvidas da necessidade da sua implementação, em toda 
bacia do Piabanha. 

Do ponto de vista geotécnico e dentro dos limites de afastamento e 
edificação considerados por Lei, haveria como prever ocorrências de relativa 
gravidade. Se for considerado o alcance exorbitante do nível do fluxo 
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ocorrido, confrontado aos limites e padrões até então aceitos e utilizados 
pelos técnicos, os eventos tiveram caráter previsível, uma vez que 70% dos 
danos a residências e instalações incidiu sobre áreas legalmente protegidas e 
indiscriminadamente ocupadas (APPs / FMPs). Mesmo assim, ainda que se 
possa considerar prematuro falar, neste caso, em mudanças climáticas, que 
supostamente poderiam estar por trás das dimensões do evento de 12 de 
janeiro de 2011, parece claro que deverão ser estudados e definidos novos 
parâmetros para caracterização de zonas de risco. 

Deve ficar patente, contudo, que a discussão sobre sistemas de 
alerta e prevenção não deverá ficar em segundo plano, sendo evidente que a 
população não foi alertada, em tempo hábil, de qualquer ocorrência que lhe 
pudesse acarretar riscos, fossem eles de qualquer dimensão. 

No que concerne à reconstrução e reocupação das áreas afetadas, 
no Vale do Cuiabá, tornou-se bastante evidente que não poderão mais ser 
ocupadas áreas, dentro do perímetro atingido diretamente pela torrente de 
água, lama e detritos. Muito provavelmente, este deve ser o quadro, em 
outras áreas afetadas pelo mesmo fenômeno meteorológico e seus 
desdobramentos. Mesmo a reocupação de construções que resistiram ou que 
ficaram apenas parcialmente destruídas não deverá ser permitida, uma vez 
que isso acarretará risco assumido para as vidas desses moradores e 
ocupantes. Deverão ser rigorosamente monitoradas ações e liberações de 
recursos, que tenham como objetivo a “reconstrução” das áreas afetadas, de 
forma a não permitir que recursos financeiros e esforços sejam envidados 
em favor da reocupação dessas áreas, consideradas hoje como de altíssimo 
risco. 

Afora esta medida fundamental, tornar-se-á importante o 
desenvolvimento de sistemas de alerta meteorológico, integrados a 
estratégias emergenciais, com treinamentos e pontos de concentração e fuga, 
em caso de necessidade. Existe a possibilidade de novas ocorrências desta 
natureza, em diversas escalas de incidência e com variadas consequências, 
em função dos aspectos topográficos, ambientais e urbanísticos existentes. 
Nenhuma indicação aponta para sua repetição, com data previsível, podendo 
sua ocorrência se dar em curto prazo ou demorar até anos, o que não deve 
acarretar pânico ou ações descoordenadas e intempestivas, por um lado, nem 
sequer a eventual inércia, por parte do poder público. Este deverá iniciar, em 
imediato, seus estudos e formulação de estratégias de enfrentamento. 

Ainda que se torne prematuro o estabelecimento de recomendações 
complexas, algumas medidas parecem bastante evidentes, de forma a se 
darem os primeiros passos, na direção de soluções e estratégias: 
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1) Realização de estudos transdisciplinares, em toda a Região 
Serrana Fluminense, definindo-se rigorosamente as escalas de cada 
abordagem, de modo a tornar suficientemente claro o conjunto de 
fenômenos ocorridos; 

2) Elaboração de cartas e embasamentos geográficos de alto nível 
de percepção, tais como: Ortofotocartas, Mapas de declividades, 
hipsometria, etc., com vistas à elaboração de um mapa de vulnerabilidade e 
riscos, que defina possíveis perímetros de alcance para novos eventos, em 
todas as áreas de características semelhantes – VER MAPAS ADIANTE, 
ELABORADOS PARA O VALE DO CUIABÁ; 

3) Impedimento definitivo de novas construções ou sequer da 
recuperação de outras, situadas que estejam nas áreas afetadas e também nas 
demais, definidas pelos estudos. Esta talvez se constitua na mais difícil 
tarefa, por acarretar tensões institucionais e até mesmo novos marcos 
jurídicos, a partir de remoções e desapropriações. O enfrentamento desta 
questão terá que ser acompanhado com ampla revisão dos pactos sociais 
vigentes, potencialmente atingindo o arcabouço legal que os sustenta;  

4) Reavaliação e novos esforços nas atuações conjuntas da Defesa 
Civil e do Ministério Público, agindo preventivamente na proteção da 
sociedade e do meio ambiente. Assim, desde já, pode-se sugerir a criação de 
cursos de mobilização e de prevenção e redução dos impactos de 
precipitações hídricas nas encostas, com a participação de diversas 
instituições. Exemplos: Universidades, Ministério Público e Defesa Civil, 
aproveitando a experiência do já referido Projeto Morte Zero, para outras 
regiões, com características semelhantes; 

5) Criação de um sistema de alarme, fundamentado em medidas 
como adiante enunciadas – Rede de Estações Meteorológicas; Sistemas de 
Monitoramento de Encostas – de forma a disparar alertas às populações das 
áreas situadas nas zonas de maior risco, tal como ocorre em regiões de 
terremotos, maremotos e outras catástrofes de difícil prevenção antecipada; 

6) Criação de unidades de conservação que contemplem os 
perímetros definidos como áreas de alto risco de ocorrência de novos 
eventos semelhantes. O exemplo dos Parques Fluviais é de notável interesse, 
até pelo efeito de incremento do turismo, atraindo novos recursos para a 
região, que se viu profundamente afetada pela repercussão negativa dos 
fatos; 

7) Implantação de uma rede de estações meteorológicas, em escala 
compatível com as características geográficas complexas locais. Essa rede 
deverá manter, ao menos, pluviógrafos, termógrafos, anemógrafos e 
instrumentos que permitam medir e registrar índices de umidade do solo. 
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Fala-se aqui de estações com a capacidade de medir e também registrar a 
evolução dos índices de chuvas, temperaturas, umidade relativa do ar e 
também de saturação dos solos. Além disso, a tecnologia atual permite, com 
relativa facilidade, a transmissão desses dados, em tempo real, para a 
administração pública e também instituições de pesquisa. Essa medida terá 
forte sinergismo com sistemas de alarme e prevenção de catástrofes naturais, 
além do sistema de monitoramento de encostas; 

8) Implantação de sistemas de monitoramento de encostas, em 
consórcio entre poder público e instituições de pesquisa. Existem projetos 
desta natureza, nas universidades e centros de pesquisa, precisando ser 
implantados e aperfeiçoados, capazes de medir possíveis movimentações de 
massa, nas encostas, o que poderá indicar probabilidades de ocorrência de 
catástrofes. Esta medida deverá manter ligação direta com a rede de estações 
meteorológicas, assim como o sistema de alarme contra catástrofes naturais; 

9) Fortalecimento da prevenção e do combate sistemático aos 
incêndios florestais e também de pastagens abandonadas, de forma a sustar 
os processos de degradação severa que empobrecem a vegetação, em alta 
montanha, predispondo-a à fácil propagação do fogo. Estratégia fortemente 
ligada às iniciativas de reflorestamento e recuperação florística regional; 

10) Criação de programas de intenso reflorestamento de encostas e 
áreas de pastagens degradadas, nas altas bacias do rio Cuiabá. A 
recomendação é extensiva a todas as demais áreas de natureza semelhante, 
na região serrana, principalmente onde houver maior densidade de 
habitações humanas.  

 
Nas páginas seguintes, são apresentadas algumas das mais 

importantes cartas representativas das camadas temáticas utilizadas para a 
análise, no presente trabalho. Também se apresenta um de seus mais 
importantes resultados, que é o Mapa de Vulnerabilidade aos Fenômenos 
Meteorológicos-Geomorfológicos, tais como ocorridos no Vale do Cuiabá. 
Essas cartas foram apresentadas e disponibilizadas ao público e às entidades, 
por ocasião de audiência pública realizada, ainda em fevereiro de 2011, pelo 
Instituto Superior do Ministério Público e pela NOVAMOSANTA, entidade 
da sociedade civil de interesse público que congrega diversas associações de 
moradores de Itaipava.
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GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS 
 

Altura pluviométrica – Volume de chuva precipitada, em determinado espaço de 
tempo, medido em pluviômetros, em milímetros. Representa a altura que atingiria uma 
lâmina d’água de chuva, se não escorresse pelo solo; 
Colúvios – Mantos de solos, na forma de espessos depósitos que cobrem encostas, sendo 
associados à remoção, transporte e deposição de massas e partículas produzidas nas 
vertentes mais elevadas das montanhas, em processos coletivos – Movimentos de massa. 
Possuem natureza complexa, por serem formados ex-situ; 
Convergência de fluxos – Processo de escorrimento de águas, montanhas abaixo, no 
qual os diversos fluxos, canalizados ou não, convergem para canais comuns, formando 
fluxos cada vez maiores; 
Corpos de Tálus – Depósitos semelhantes aos colúvios, igualmente formados por 
clastos, massas e partículas diversas, porém produzidos pela queda continuada dessas 
partículas, de alta montanha; 
Edáficos – Relativos ao solo e suas características de perfil, profundidade, textura e 
propriedades gerais; 
Entulhado (Vales entulhados) – Áreas deprimidas, mais baixas do que as elevações que 
a cercam, na qual se depositam sedimentos e materiais transportados, por erosão, 
originados naquelas montanhas circunjacentes; 
Escorregamentos – Movimentos de grandes massas de solo, morro abaixo, ocasionados 
quase sempre pelas chuvas. Podem ser rotacionais, com superfície de ruptura côncava 
para cima, ou translacionais, quando a superfície é planar e acompanha linhas de 
fraqueza existentes no terreno (O mais comum); 
Floresta Secundária – Vegetação natural que ressurge, após o abandono de áreas 
desmatadas e utilizadas pela agricultura, pecuária e reflorestamentos comerciais. Tanto 
sua fisionomia quanto sua flora são mais pobres do que as Florestas primitivas, que são 
aquelas existentes antes que o homem as altere; 
Macroclimático – Referente ao macroclima, que é o clima geral, em nível continental. 
Sobrepõe-se, em níveis de escala, aos conceitos de mesoclima (Clima do local, dos vales) 
e de microclima (Clima da camada de ar junto ao solo); 
Mamelonares / Mamelões – Formas mamelonares ou de mamelões são aquelas que 
revelam processos regulares de escultura do relevo, produzindo morros arredondados e 
convexos, muito comuns na paisagem fluminense – “meias-laranjas”; 
Matacões (Boulders) – Blocos rochosos, de grande volume, desprendidos de corpos 
maiores, a partir de processos de fragmentação (Diaclases). Costumam ter formato 
arredondado; 
Microbacia – Bacia hidrográfica de pequena extensão, em geral, numa escala local, da 
ordem de 1:10.000 ou menos. O conceito escalar, contudo, é variável, de acordo com a 
geografia da região de ocorrência; 
Morfoclimáticos – Diz-se dos processos naturais que, relacionando aspectos climáticos, 
edáficos, vegetacionais e de formas do relevo, promovem o trabalho de moldagem 
contínua da paisagem 
Morros convexos – Elevações que possuem seus topos em forma de meias-laranjas, ou 
seja, com feições convexas. Esses tipo de forma de relevo é mais freqüente em regiões 
florestadas, em climas úmidos;  
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Movimentos de Massa – Opostos ao conceito de movimentos de partículas dos solos, 
pois movimentam-nos de forma coletiva, ou seja, carregando grandes massas de terra. 
Ocorrem subitamente (Escorregamentos), enquanto o movimento de partículas, da erosão 
gradual, ocorre ao serem transportadas partículas de solos dispersas; 
Saprólito – Massa de solos formada por matéria de coloração amarronzada, constituída 
pela rocha matriz, recentemente intemperizada (Degradada). Costuma conter blocos de 
rocha, de diversas dimensões, além de raízes das plantas que ajudam a intemperizar essas 
rochas matrizes; 
Solifluxão – Processo no qual o solo saturado de água se fluidifica, tornando-se frouxo e 
perdendo agregação, o que o faz mover-se, pela força da gravidade. Sua estrutura se 
rompe, gerando movimentos de massa (Escorregamentos); 
Solos Fluidificados – Solos cujo perfil foi intensamente/totalmente ocupado por água, 
sofrendo desagregação e formando matéria frouxa – Solifluxão; 
Solos Saprolíticos – Solos cujo perfil não possui ainda estrutura organizada, por serem 
jovens ou se encontrarem em pleno processo de formação, a partir da intemperização da 
rocha subjacente; 
Turbidez – Alteração da transparência natural da água ou líquidos, pelo efeito de 
suspensão de partículas sólidas e/ou substâncias que reduzem a visibilidade e retiram seu 
aspecto cristalino; 
Umidade antecedente (Do solo) – Água armazenada no solo, após a ocorrência de 
chuvas continuadas. Diz-se antecedente pois antecede eventos chuvosos de maior 
volume, cujos efeitos são mais sérios; 
Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) – As zonas de convergência são 
linhas aproximadamente paralelas aos trópicos, sobre as quais convergem massas de ar 
provenientes de circulação, em alta atmosfera, provenientes de outras zonas de alta e 
baixa pressão. Frequentemente, ao convergirem, concentram umidade proveniente das 
zonas em que foram geradas as correntes de ar; 
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